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Lixo em
rua de
Cariacica

Moradores da Vila Merlo
continuam jogando lixo em
locais proibidos. A situação,
denunciada à Dona
Encrenca, tem piorado.
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CERCA ELETRÔNICA

PROTEÇÃO CONTRA
AGRESSOR DE MULHERES
Equipamento será usado junto com a tornozeleira eletrônica
KATILAINE CHAGAS

kchagas@redegazeta.com.br

As mulheres vítimas de
violência e amparadas
commedida protetiva pe-
la Lei Maria da Penha po-
dem vir a contar com um
dispositivo a mais na pro-
teção contra seus agresso-
res.ASecretariadeEstado
da Segurança Pública
(Sesp) estuda adotar a
cerca eletrônica, um dis-
positivo que pode ser usa-
do emconjunto coma tor-
nozeleira eletrônica.
A cerca é um tipo de

aparelhoque fica na casa
da vítima e é acionado
automaticamente com a
aproximação do agres-
sor. Ela é acionada por-
que ele usa uma tornoze-
leira eletrônica, que faz
parte dasmedidas caute-
lares previstas em lei pa-
ra diversos tipos de cri-
mes. O dispositivo pode
ser carregado com a víti-
ma, segundo o Secretá-
rio de Estado de Segu-
rança Pública, André
Garcia.

ALERTA
Alémdegarantir a rápi-

da ação da polícia com o
acionamento da cerca, fi-
cará mais fácil fazer o fla-
grante da aproximação
ilegal à vítima. “A aproxi-
mação é um descumpri-
mento da medida proteti-
va”, explica o secretário.
DesdequeaLeiMariada

Penha foi criada, em 7 de
agostode2006,23.328me-
didasprotetivas foramcon-
cedidas pela Justiça do Es-
pírito Santo, segundoaCo-
ordenadoria Estadual de
Enfrentamento à Violência

Doméstica do Tribunal de
Justiça do Estado (TJES).
Os dados não incluem as
medidas de 2014.
ApoiadosnaLeiMariada

Penha, juízes determinam
medidas protetivas que po-
dem obrigar o afastamento
do agressor da vítima. Já o

uso de tornozeleiras eletrô-
nicas é uma das medidas
cautelares previstas na Lei
nº12.403,achamadaLeida
Fiança, que estabelece al-
ternativas àprisão.
A compra das tornoze-

leiras eletrônicas está em
processo de homologação
por edital, segundo a Sesp.
Outra ação, já emanda-

mento,éoprogramaVisita
Tranquilizadora, em que
policiaisdaPatrulhadaCo-
munidade fazem visitas
surpresas a residências de
mulheres com medidas
protetivas de urgência. As
visitassãoperiódicasesem
agendamento. O progra-
mavaichegarapelomenos
100 bairros do Estado.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

A cerca é um tipo de aparelho que fica na casa da vítima e é acionado quando o agressor se aproxima

Ocorrências
frequentes
em casa
Dasocorrênciasdeagres-

são a mulheres registradas
noEstado,77%acontecem
dentrodecasaouemlocais
fechados. “Elas estão mais
seguras foradecasa”, reco-
nhece o secretário de Esta-
do da Segurança Pública,
AndréGarcia.
Em2014, asDelegacias

Especializadas de Atendi-
mento àMulher (DEAMs)
da Grande Vitória regis-
traram 2.486 boletins de
ocorrências até abril deste
ano, segundo a Secretária
de Estado da Segurança
Pública (Sesp).
No mesmo período do

anopassado,mulheresvíti-
mas de violência procura-
ram ajuda da polícia em
2.767 ocasiões. Foram fei-
tas350prisõesemflagrante
nosprimeirosquatromeses
deste ano e535, nomesmo
período do ano passado.

EDUCAÇÃO
A mudança desse qua-

dro deve ser educacional,
avalia Garcia. “Quando fi-
zemos o diagnóstico do
Estado Presente (progra-
madogovernoparaaárea
deSegurançaPública), vi-
mos que o comportamen-
to é muito próprio de re-
giões com perfil mais con-
servador. A violência con-
tra mulheres é um fator
cultural que precisa ser
combatidocomeducação.
O Estado precisa agir lo-
go”, defende o secretário.

ENTENDA

Cerca eletrônica

t Estado - Estuda

adotar dispositivo que

ficaria na casa de

mulheres com medidas

protetivas,

contra seus agressores

Funcionamento

t Quando - A cerca é

acionada com a

aproximação do

agressor, que deve estar

usando a tornozeleira

eletrônica, uma das

medidas cautelares

alternativas à prisão

Violência

t Registros - As

Delegacias Especializadas de

Atendimento à Mulher da

Grande Vitória registraram

2.486 boletins de

ocorrências de mulheres

vítimas de violência, até abril

deste ano

Números

t 2013 - Nesse mesmo

período, foram 2.767

ocorrências. Foram presos

em flagrante 350

agressores até abril de

2014. No ano anterior

foram presos 535 até abril.

AUMENTO

281
denúncias

Foram registradas a

mais até abril deste ano,

em relação ao mesmo

período de 2013


